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Conclusões
Os alunos participaram nas atividades com muito entusiasmo e aprenderam de forma
significativa conceitos do tema em estudo. Destaca-se, ainda, o empenho das professoras,
das turmas onde decorreram as experiências, o qual contribuiu para o sucesso desta
atividade.

Introdução

Apresenta-se uma atividade experimental desenvolvida por docentes do Instituto Politécnico
de Tomar, no âmbito da Academia da Ciência, Arte e Património (www.academiacap.ipt.pt),
destinada ao 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB). Com base numa perspetiva construtivista
do conhecimento, esta atividade tem por objetivo promover a aprendizagem dos alunos
sobre a temática do som, inserida nos conteúdos curriculares do 1.º CEB. Intitulada
“Descobrir os mistérios do som”, a mesma tem vindo a ser implementada nos últimos anos
quer nas escolas quer no âmbito da formação contínua de professores (Costa, 2017).

Vários estudos defendem a importância de realizar atividades experimentais ao nível dos
primeiros anos de escolaridade, com o objetivo dos estudantes desenvolverem atitudes
positivas relativamente às ciências e obterem melhorias significativas no seu desempenho
(Mody, 2015; Myers Spencer & Huss, 2013). Neste sentido, torna-se fundamental
implementar práticas científicas de qualidade conduzidas por adultos cientificamente bem
preparados (Johnston, 2005).

Conceitos explanados nas experiências:
1. Ondas e ligação entre vibração e produção de som (Figura 1); 2. Frequência: limites
superior e inferior, tons graves, médios e agudos; 3. Intensidade do som em dB (Figura 2
esq.); 4. Velocidade do som (Figura 2 direit.); 5. Comprimento de onda (Figura 3); 6.
Experiência “O som do teu corpo” (Figura 4).
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Figura 2: À esquerda: medição do nível de intensidade sonora; à direita: utilização de filmes de 
descargas atmosféricas para cálculo de distâncias (conceito de velocidade do som).

Figura 3: Utilização de ondas estacionárias para determinação experimental do comprimento 
de onda.

Uma “aprendizagem sensorial”, com base na experimentação permite captar e manter mais
facilmente a atenção da criança. Descrito como um ambiente construtivista de aprendizagem
(Matos & Valadares, 2001; Savery & Duffy, 1995), este reúne a experimentação do próprio
aluno com os objetos de aprendizagem, bem as componentes emocionais e sociais que
desempenham um papel importante na incorporação do conhecimento.
Atualmente, as Ciências Experimentais (http://www.dge.mec.pt/disciplinas) são consideradas
uma disciplina, o que torna obrigatório a realização de atividades experimentais de Ciências
em aula. Há, assim, toda a pertinência em desenvolver experiências adequadas a esta
abordagem como é o caso das que se apresentam neste trabalho.
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Figura 1: Em cima à esquerda: conceito de onda a propagar-se; em cima à direita: protótipo de 
visualização da vibração sonora; em baixo à esquerda e à direita: ligação entre vibração e som.

Figura 4: Utilização de protótipo “o som do corpo” individualmente ou em grupo.
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